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Editorial

ANTÓNIO MARINHO E PINTO

O VII Congresso  
dos Advogados

 O 
Congresso dos Advogados vai realizar-se nos dias 
11, 12 e 13 de novembro próximo, na Figuei-
ra da Foz. Venho, na qualidade de presidente 
desse órgão, apelar a todos os colegas para que 
nele participem ativamente, nomeadamente 

participando nos trabalhos, através da apresentação de 
comunicações sobre as diversas questões relacionadas com 
a reforma da Justiça, que, precisamente, constitui o seu 
tema central. 

Com efeito, o Congresso decorrerá em quatro secções, que 
se debruçarão sobre “A Advocacia na Reforma da Justiça”, 
“A Judicatura e o Ministério Público na Reforma da Justiça”, 
“O Pedido de Justiça e o Procedimento Judiciário” e “Os 
Direitos, Liberdades e Garantias dos Cidadãos na Reforma 
da Justiça”. É, assim, muito importante que os advogados 
participem com comunicações sobre as questões relacionadas 
com estes temas, apresentando propostas e soluções para os 
problemas com que todos nos temos vindo a confrontar na 

É também da máxima importância que a escolha dos de-
legados ao Congresso seja representativa da classe, e não 
apenas de um núcleo de dirigentes e seus apoiantes,que 
têm monopolizado os últimos congressos. Aliás, tal como as 
coisas estão consignadas no EOA, o Congresso tem sido mais 
um congresso da Ordem do que um congresso dos advogados, 
pois a constituição da respetiva comissão organizadora é feita 
exclusivamente com base em inerências dos dirigentes da 
OA e não nos delegados eleitos, muito menos com base nos 
advogados eleitores. Os delegados devem ser representativos 
da advocacia portuguesa e não apenas de fações minoritárias 
da nossa classe. 

Isso é tanto mais importante quanto é certo que no Con-
gresso vão estar, naturalmente, em confronto as perspetivas 
apresentadas pelas várias tendências que hoje existem no 
interior da OA. Algumas dessas tendências já não conseguem 
esconder que pretendem usar o Congresso para tentar sub-
verter o resultado das eleições de 2010, nomeadamente o 

A ADVOCACIA DEVE UNIR-SE  
NUMA LUTA SEM TRÉGUAS CONTRA 

A SUBALTERNIZAÇÃO E O DESRESPEITO
DOS ADVOGADOS NOS TRIBUNAIS
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Bastonário

programa de ação dos órgãos legitimamente eleitos com a 
maior votação de sempre na história da OA, correspondente a 
cerca de 50% de todos os votos expressos. É, pois, necessário 
que o VII Congresso cumpra a função estatutária e não seja 
usado para ajustes de contas contra os vencedores dessas 
eleições, ou seja, com os atuais Bastonário e Conselho Geral. 

Além disso - nunca é de mais frisá-lo -, o Congresso deve 
ser uma tribuna para se debater com seriedade e profundidade 
as questões relacionadas com o seu tema central – A REFORMA 
DA JUSTIÇA –, e não ser transformado num palco onde alguns 
criptocandidatos a Bastonário se possam metamorfosear em 
protocandidatos. Infelizmente, já há sinais bem claros de que 
os próceres de algumas listas pretendem utilizar o Congresso 
para fazerem as primeiras acrobacias ou prestidigitações 
eleitoralistas com vista às eleições de 2013.

A mais de dois anos das próximas eleições para Bastonário, 
já se tornou evidente que a preocupação de alguns colegas 
é aproveitarem o Congresso para começarem a marcar o 
terreno para essa disputa eleitoral, assim defraudando os 

se venha agora compreender um pouco melhor os verdadeiros 
motivos por que alguns colegas, em 2010, tanto exigiram a 
convocação do Congresso. Aliás, algumas listas em alguns 
Conselhos Distritais apresentam-se à eleição de delegados 
ao Congresso com “programas” que mais parecem destina-
dos à eleição do Bastonário e do Conselho Geral. É preciso 
impedir que as tentações de protagonismo fácil, a ambição 
pessoal e o vedetismo transformem o Congresso numa feira 
de vaidades em que se perca a oportunidade de discutir os 
grandes problemas da Justiça, da advocacia e da nossa Ordem. 
É necessário que a classe saia deste Congresso mais forte e 
mais unida, não só para enfrentar os ataques externos que 
têm sido dirigidos aos advogados portugueses e à sua Ordem, 
mas também para combater as causas da degenerescência 
da Justiça e da degradação do funcionamento dos tribunais. 

Que a profundidade e a elevação dos debates não seja 
suplantada pela retórica de circunstância, por gongóricas pro-

clamações de uns, enaltecimento pessoal de outros ou mesmo 
pela gritaria radical de todos aqueles que têm estado calados 
perante os ataques aos advogados, sobretudo ao segmento 
mais frágil da advocacia portuguesa, que são precisamente 
os jovens colegas que prestam serviço no âmbito do sistema 
de acesso ao Direito.

É necessário combater as vantagens e as comodidades do 
silêncio, sobretudo por parte daqueles colegas sobre quem 
impende a obrigação estatutária de defenderem a função 
social da advocacia, bem como a dignidade e o prestígio dos 
advogados, mas cuja mudez tem não só incentivado esses 
ataques como também contribuído para o isolamento de 
quem se lhes têm oposto.

É altura de, sem tibiezas, apelar àqueles que no passado 
recente tantas vezes e tão alto ergueram as suas vozes contra 
órgãos legítimos da OA (porque democraticamente escolhidos 
em eleições massivamente participadas) para que deixem, 
com o seu silêncio, de serem cúmplices dos ataques que têm 
sido dirigidos à advocacia e à OA. Há momentos na vida das 
pessoas, como na das instituições, em que estar calado é 
mentir; há ocasiões em que nada fazer é fazer aquilo que aos 
inimigos da Ordem e dos advogados mais interessa.

Neste momento, a advocacia deve unir-se numa luta sem 
tréguas contra a subalternização e o desrespeito dos advo-
gados nos tribunais; contra a desjudicialização da Justiça 
e o aumento das custas judiciais; contra a proliferação dos 
chamados tribunais arbitrais em detrimento dos tribunais da 
República, que são os órgãos de soberania constitucionalmente 
incumbidos de administrar a Justiça em nome do povo; contra 

e quem a ele tem de recorrer.

É tudo isso que, legitimamente, se deve esperar do VII 
Congresso dos Advogados Portugueses. 



A MELHOR MANEIRA  
DE ENTRAR NA ORDEM

www.oa.pt



ORDEM

ORDEM
Compete ao Congresso 
tratar e pronunciar-
-se sobre o exercício 
da advocacia, seu 
estatuto e garantias; 
a administração da 
Justiça; os direitos, 
liberdades e garantias 
dos cidadãos, e o 
aperfeiçoamento da 
ordem jurídica em geral.
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Notícias da Ordem
EVENTOS E ACONTECIMENTOS MAIS MARCANTES

COOPERAÇÃO

Bastonário visita Timor-Leste 

NOMEAÇÃO

Rodrigo Santiago é o novo presidente da CDHOA

OBastonário, António Marinho e 
Pinto, esteve de visita a Timor- 
-Leste entre 27 e 30 de setembro. 

“Esta foi uma excelente oportunidade 
para lançar as bases de uma futura Or-
dem dos Advogados de Timor-Leste”, 
declarou o Bastonário. “Há, no entanto, 

-
bretudo, de uma fraca presença portu-

cia que continuam a ter os modelos de 
Justiça da Indonésia e da Austrália”, 
acrescentou.

Durante a visita, António Marinho 
e Pinto assinou um protocolo para a 
formação de advogados timorenses em 
Portugal. “O acordo entre o governo de 
Timor-Leste, através do respetivo Minis-
tério da Justiça, e a Ordem dos Advo-
gados vai permitir iniciar um processo 
de formação já em outubro. De início 
com oito advogados de Timor-Leste, 
prevendo-se que o número aumente no 

a ministra da Justiça, Lúcia Lobato, o 
presidente do Tribunal de Recurso, Cláu-
dio Ximenes, a procuradora-geral da Re-
pública, Ana Pessoa, e com o provedor 

OConselho Geral, reunido a 22 de setembro, deliberou por unani-
midade designar Rodrigo Santiago como novo presidente da Co-
missão dos Direitos Humanos da Ordem dos Advogados (CDHOA). 

Advogado desde 1973, Rodrigo Santiago exerceu com mérito e dedi-
cação diversos cargos na Ordem dos Advogados. 

Foi eleito vogal do Conselho Distrital de Coimbra no triénio de 
1984/1986, vice-presidente do Conselho Distrital de Coimbra para o 
triénio de 1987/1989 e presidente do Conselho Distrital de Coimbra 
para o triénio de 1990/1992. No triénio seguinte, 1993/1995, ocupou 
o cargo de vogal do Conselho Geral. 

Em dezembro de 2009 foi agraciado com a Medalha de Honra da 
Ordem dos Advogados.

Rodrigo Santiago foi indicado para o cargo de presidente do CDHOA 
depois do Conselho Geral ter deliberado por unanimidade, a 17 de se-
tembro, destituir do cargo Jerónimo Martins. 

dos Direitos Humanos e Justiça, Sebas-
tião Dias Ximenes. Durante a estada o 

uma sobre o futuro da advocacia privada 
em Timor-Leste e a constituição de uma 

-

vogado e o Estado de Direito. “Esta des-

dos Advogados de Portugal goza além 
fronteiras, nomeadamente nos países 

António Marinho e Pinto. 

Costa marítima da cidade de Díli, em Timor-Leste
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COLABORAÇÃO

OA assina protocolo com Ordem dos Advogados  
de Francoforte/Meno

FERRAMENTA

Agenda do Advogado 2012

António Marinho e Pinto e M. A. Lutz Simon. Em baixo: assinatura do protocolo
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Notícias da ordem

AAssembleia Geral Extraordinária realizada a 24 de se-
tembro teve como ordem de trabalhos a discussão e 
apreciação dos atrasos no pagamento dos honorários 

devidos no âmbito do Sistema de Acesso ao Direito. Estiveram 
-

ração 263. No decorrer da Assembleia foram aprovadas três 
propostas, por maioria. A primeira proposta concluiu que to-
dos os advogados inscritos no Sistema de Apoio Judiciário que 
fossem credores do Ministério da Justiça, se o entendessem, 
podiam substabelecer mandato ao Bastonário, António Mari-
nho e Pinto, “para demandar o Estado Português com vista ao 
pagamento coercivo dos montantes em dívida”.  

A segunda proposta enfatizou a necessidade de levar a 
efeito as conclusões aprovadas nas Primeiras Jornadas Na-
cionais do Instituto do Acesso ao Direito, tendo os advogados 

e ao Conselho Geral para que “pugnem e encetem todas as 
diligências para levar a cabo as conclusões das Jornadas”.  
A última proposta reforçou a disponibilidade dos advogados 
portugueses para continuarem a prestar apoio jurídico aos 
cidadãos que não têm possibilidades e “assegurar a garantia 

e justa”, bem como acentuar “a importância da manutenção 
do atual Sistema de Acesso ao Direito e aos Tribunais, por ser 

um advogado que atua de forma livre, independente e sem 

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Atraso no pagamento de honorários no Sistema  
de Acesso ao Direito

Assistência da Assembleia-Geral

hierarquias na defesa dos seus direitos”, manifestando-se ain-
da “totalmente contra a contratação pública de licenciados 
em Direito ou criação de um corpo de defensores públicos”.  
O conteúdo integral das propostas pode ser consultado em  
http://www.oa.pt. 

CONGRESSO

Programa do VII Congresso da Ordem dos Advogados 

10 de Novembro 
Centro de Artes e Espectáculos

18h30:
Congressistas
20h00: Cocktail de confraternização 

11 de Novembro 
8h30 – 10h00: Acreditação de 
Congressistas - CAE

10h00: Sessão de abertura 
Grande Auditório do CAE
Atuação do Grupo Coral Advocal, 
“A Portuguesa” 

11h30: Sessão plenária intermédia – 
“A Advocacia no Contexto Europeu”
Orador: Presidente do Consejo  
General da Abogacia Española,  
D. Carlos Carnicer 
Grande Auditório do CAE

13h00: Almoço (Foyer CAE)

14h30: Início do trabalho das 
Secções

1.ª Secção: A Advocacia 

Grande Auditório do CAE

2.ª Secção: A Judicatura 
e o Ministério Público 

Pequeno Auditório do CAE

3.ª Secção: O Pedido de Justiça 
e o Procedimento Judiciário 
Auditório do Museu Municipal 
Dr. Santos Rocha

4.ª Secção:

da Justiça
Sala Polivalente do Museu Municipal 
Dr. Santos Rocha

20h00: Jantar livre

12 de Novembro
9h00 – 13h00: Continuação do 
trabalho das Secções 

1.ª Secção:
da Justiça
Grande Auditório do CAE
2.ª Secção: A Judicatura e o 

da Justiça 
Pequeno Auditório do CAE
3.ª Secção: O Pedido de Justiça e o 
Procedimento Judiciário 
Auditório do Museu Municipal Dr. 
Santos Rocha
4.ª Secção:

da Justiça
Sala Polivalente do Museu Municipal 
Dr. Santos Rocha

13h00:

14h30: Sessão plenária intermédia - 
“A Advocacia no Contexto 

Orador: Presidente da OAB 

Junior Grande 
Auditório do CAE

17h00: Votação das propostas 
das Secções

20h30: Jantar de encerramento

13 de Novembro
Grande Auditório do CAE
9h00 – 12h00: Votação 
das conclusões 

12h30: Sessão de encerramento

Contactos
Secretariado do Congresso

Tel.: 
congressoadvogados@cg.oa.pt
www.oa.pt 
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Em debate

12

Audiência 
preliminar

CONTRADITÓRIO
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Decisões
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AFIXAR “AVISO DE COBRANÇA” EM 
CONDOMÍNIO PODE SER CRIME

CASINO DE ESPINHO OBRIGADO 
A INDEMNIZAR JOGADOR 
COMPULSIVO



15Ordem dos Advogados OUTUBRO 2011

Quem disse o quê...

TOMAS TRANSTRÖMER
In Vi-magazine”

STEVE JOBS 

MARIA JOSÉ MORGADO
In Expresso 

JOSÉ PACHECO PEREIRA
In Público

RAUL GONZALEZ
In Público

PAULA TEIXEIRA DA CRUZ
In TSF

MANUEL SOARES
In Jornal de Negócios

ISABEL VAZ 
In Jornal de Negócios

NUNO GAROPA
In Jornal de Negócios

RUI RANGEL
In CM

ONE INTERNATIONAL 
ONG dirigida por Bono Vox

ANÍBAL CAVACO SILVA

ISABEL CRUZ
In Lusa 
0
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Atualidade jurídica

A 16 de setembro foram aprovados na Assembleia da 
República os projetos de lei do CDS-PP, PSD, PS e 
Bloco de Esquerda sobre o “testamento vital”, que 

permitem estabelecer “diretivas antecipadas de vontade” 
sobre tratamentos médicos que a pessoa está ou não dispos-

de decidir livre e conscientemente. 
Nas propostas do PSD e PS, as diretivas antecipadas 

-
prio, que deve revestir a forma de “testamento” (“de 
paciente” ou “vital”, consoante um ou outro projeto) ou 
de documento de designação de “procurador de cuidados 
de saúde”. O “testamento de paciente” é o ato pessoal, 
unilateral e livremente revogável, titulado por documen-

pessoa manifesta antecipadamente a sua vontade séria, 
livre e esclarecida no que concerne aos cuidados de saú-
de que deseja ou não receber no futuro, no caso de, por 

-
soal e autonomamente.

Esta iniciativa radica no reconhecimento de que o or-
-

vidual dos indivíduos no que concerne à sua saúde, ao 
reconhecer-lhes a faculdade de tomar diferentes decisões 
sobre a mesma, mas que o mesmo é omisso relativamente 

ponderosa, aqueles se encontrem impossibilitados de ma-
-

dados de saúde que desejam ou não receber. Importa não 

ENRIQUECIMENTO ILÍCITO

Corrupção versus “ónus da prova”
A 23 de setembro foram aprovados na generalidade 
os projetos de lei do PSD/CDS, BE e PCP que visam 

e eficientemente a corrupção, promovendo-se 
a integridade, a obrigação de render contas e a 
devida gestão dos assuntos dos bens públicos. 
Os projetos de lei pretendem criar um novo tipo 
de crime, o crime de enriquecimento ilícito, 
que permite que a declaração de rendimentos e 

públicos durante todo o tempo de funções e até 
cinco anos depois de estas cessarem. A posse de 
bens em desconformidade acentuada com essas 

tipo de crime. 

TESTAMENTO VITAL

As diretivas antecipadas de vontade para decidir 
com lucidez

esquecer que no nosso ordenamento jurídico as declara-

estes incorrerem na prática de um crime de intervenções 
e tratamentos médico-cirúrgicos arbitrários (são punidos 

apenas quando o paciente foi devidamente esclarecido sobre 

também considerar na presente matéria a necessidade de 

com dignidade, reconhecido designadamente na Recomen-
dação 1418 (1999) sobre a proteção dos direitos e da dig-
nidade dos doentes incuráveis e dos moribundos, adotada 
pela Assembleia Parlamentar do Conselho da Europa em 25 
de junho de 1999, e pelo artigo 43.º da Carta dos Direitos 
do Utente dos Serviços de Saúde, adotada pela Entidade 
Reguladora da Saúde em junho de 2005. 

que já se encontrava esta mesma matéria em abril, altura 
em que o Parlamento foi dissolvido. A anterior legislatura 
já tinha adiantado bastante este projeto legislativo – na 
discussão na especialidade já tinham sido ouvidos mais de 
20 especialistas e outras entidades –, adivinhando-se para 
breve o consenso e o envio, para promulgação, ao Presi-

dura há dois anos. 
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TRIBUNAL DA PROPRIEDADE INTELECTUAL 

Quantos e para quando?
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Formação
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Congressos . Conferências . Cursos . Seminários . Debates

O Código de Procedimento 
Administrativo 

Constituição e Justiça 
Laboral

Professional Regulation – 
International Conference

Especialização em 
Direito Penal Económico, 
Internacional e Europeu

Annual Conference on 
European Food law 2011

 
O direito à informação



DESTAQUE

DESTAQUE
A proteção da identidade 
pessoal é um direito 
constitucionalmente 
consagrado.
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Um dia no...

Uma justiça célere num 
tempo que corre devagar

texto Rebeca Ribeiro Silva fotos Álvaro C. Pereira

TRIBUNAL DA RELAÇÃO DE GUIMARÃES

20

UM DIA DE SESSÃO
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MAIS PROCESSOS A CADA ANO

Sala de sessões e sala de audiências

Secções Cível e Criminal
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Um dia no...

O AMBIENTE CALMO DO TRG

António Alberto Rodrigues Ribeiro, juiz presidenteFilomena Freitas, Rosária Gonçalves e Jorge Santos

O “NÚCLEO DURO” 
DESTA RELAÇÃO É MAIS 

PEQUENO
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UM TRABALHO SOLITÁRIO

Vinício Ribeiro, procurador-geral 
adjunto do Ministério Público

FALTA-NOS PELO  
MENOS MAIS 

UM ELEMENTO
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Caso do mês

O pesadelo de quem viu 
o seu “eu” roubado

texto Rebeca Ribeiro Silva 

USURPAÇÃO DE IDENTIDADE

24

BI FALSIFICADO

AUTODIAGNÓSTICO
Até que ponto está 
vulnerável?
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APOSTAR NA PREVENÇÃO
“O NOSSO BILHETE DE IDENTIDADE ERA QUASE 
UM ESCÂNDALO A NÍVEL EUROPEU”

“FIQUEI A SABER QUE 
TINHA CRÉDITOS EM 
DOIS BANCOS E EM 

MÚLTIPLAS INSTITUIÇÕES 
FINANCEIRAS”
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Perspetivas

Roubo de identidade e falsificação 
de documentos

CRIME

JOSÉ ANTÓNIO DE ALBUQUERQUE DIAS
Advogado
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QUALQUER CIDADÃO PODE SER 
ATINGIDO, VENDO-SE OBRIGADO 

A ENCETAR UMA LUTA DIFÍCIL E 
ONEROSA
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Perspetivas

Fraude e roubo de identidade
GLOBALIZAÇÃO

28

QUE É?

QUE MANIFESTAÇÕES?

QUEM AFETA?

COMO SE PODE PREVENIR E COMBATER?

MANUEL JARMELA PALOS
Diretor do Serviço de Estrangeiros e Fronteiras



TEM A PALAVRA

TEM A PALAVRA
A Constituição de 1976 
definiu a natureza do 
Tribunal de Contas como 
um tribunal financeiro 
integrado no aparelho 
judiciário, a par de todos 
os outros tribunais.
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Entrevista

30

“É indispensável melhorar 
a investigação criminal 

na corrupção”

Texto Ana Isabel Cabo Fotos Madalena Aleixo

GUILHERME D’OLIVEIRA MARTINS

O REGIME DA 
ADMINISTRAÇÃO 
FINANCEIRA DO 

ESTADO TEM DE SER 
IMPLEMENTADO
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detetou no momento próprio as diversas 
questões sobre as quais se suscitaram 

emitidas e não pagas correspondentes 
a dívida administrativa. Posteriormen-
te, a banca veio, em virtude das regras 

adotadas, a distinguir as operações 
correspondentes à dívida privada e à 
dívida pública.

O TC tinha relatórios onde alertava 
para a situação... 

-
dentes ao ano de 2010. Talvez não saiba, 
mas existe um desajustamento nos pra-
zos de prestação de contas: enquanto o 
Estado e a Região Autónoma dos Açores 
têm de as apresentar até ao dia 30 de 

por vicissitudes várias de ordem legisla-
tiva, mantém um prazo muito alargado, 
que tem de ser rapidamente alterado, e 
que é o dia 31 de dezembro. Os alertas 

-
cionaram, as sanções que temos aplicado 

dissuasor positivo, designadamente no 
poder local, na redução drástica do 
número de empresas municipais e na 

no entanto, um problema grave, que é 
prioritário na nossa ação e que poderá 
dar lugar à aplicação de sanções, que 
diz respeito à concretização do novo 

-
mos de deixar de ter como regra de 
prestação de contas a contabilidade de 
caixa para passarmos a ter, como as ad-
ministrações modernas e como a nossa 
lei prevê, um regime de contabilidade 
de compromissos. Precisamos de apli-
car o novo regime, o RAFE

das Finanças, que está inteiramente de 
acordo connosco. Se lermos os relatórios 

-

no entanto, o momento de concretizar 
esse regime, que exige uma prestação 
de contas não apenas no sistema de 
caixa, mas de acordo com o sistema de 
compromisso. Não é possível pensarmos, 
por exemplo, a contabilidade do Serviço 

compromissos.
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Entrevista

Que outras medidas seriam necessárias?
O que o TC diz é: aplique-se a lei que 
está em vigor. Muitas vezes, no Estado de 
Direito, não há consciência do mal que faz 
a instabilidade legislativa e sobretudo o 
não se aplicarem plenamente os regimes 
que estão em vigor. Tenho dito que é in-
dispensável termos leis simples, claras, 
acessíveis ao cidadão comum. A ignorância 
da lei não aproveita a quem a invoca. Os 
tribunais aceitam algumas situações em 
que a ignorância da lei é invocada, mas 
sobretudo tem de haver uma preocupação 
de garantir que haja clareza e simplicidade 
na legislação. Quando se fala na preven-
ção da corrupção, e falo como presidente 
do Conselho de Prevenção da Corrupção, 
tenho insistido no Parlamento e nos diver-
sos locais onde fui ouvido na necessidade 

confundir áreas de competência, distinguir 
com muita clareza a área legislativa, a 
área de investigação criminal, a área da 
prevenção. São áreas diferentes, comple-
mentares, mas essenciais.

O Conselho de Prevenção da Corrupção, 

É um edifício muito vasto, onde todos os 
diversos intervenientes têm de partici-
par. O Conselho tem tido um papel muito 
ativo e tem tido uma recetividade muito 
importante no que se refere aos planos 
de prevenção de risco de corrupção e in-
frações conexas. Este aspeto é particular-
mente importante, porque está de acordo 
com as recomendações do Greco (Grupo 
dos Países do Conselho da Europa contra 
a Corrupção) e também de acordo com 
as orientações das Nações Unidas nesta 
matéria. As Nações Unidas consideram 
que o papel dos cidadãos é absolutamente 
fundamental, é aí que começa o combate 
à corrupção; evitar os favores, a confusão 

-

guir contrariar a imagem que continua a 
existir segundo a qual o cidadão comum 
considera que o fenómeno da corrupção é 
um fenómeno que obriga a um muito maior 
esforço e a uma muito maior exigência. 
O fenómeno tem de ser analisado a estes 
dois níveis: por um lado, como fenómeno 
da corrupção propriamente dito, e, por 
outro, como perceção pública relativa-
mente à sua existência. As organizações 
da sociedade civil têm trabalhado muito 
na questão da imagem, e é aí que temos 
de fazer um trabalho muito intenso, que 
não pode deixar de prosseguir e de ser 
objeto de atenção redobrada. Os cidadãos 
têm de se aperceber de que a corrupção 
só pode reduzir-se através da sua ação.

Insistia no domínio legislativo. O quadro 

Tenho que ter a cautela, como presidente 
do Conselho de Prevenção e de um tribunal 
superior, de dizer que o poder legislativo 
tem uma legitimidade própria, no sentido 
em que o temos de acompanhar e aperfei-
çoar o quadro jurídico. Por outro lado, há 
que ter cuidado com a multiplicação das 

-
rupção. Porque digo isto? Porque a prova é 
extraordinariamente difícil neste domínio.

No caso do enriquecimento ilícito isso é 
muito patente...
Nenhum dos países da União Europeia tem 

-

GUILHERME D’OLIVEIRA MARTINS
Nasceu em Lisboa em 1952. Licenciado e Mestre em Direito pela Universidade 
de Lisboa. Funções atuais: presidente do Tribunal de Contas; presidente do 
Centro Nacional de Cultura; presidente da EUROSAI. Funções exercidas: ministro 
da Presidência (2000-2002); ministro das Finanças (2001-2002); ministro da 
Educação (1999-2000); secretário de Estado da Administração Educativa (1995-
-1999); deputado à Assembleia da República (7 Legislaturas); vice-presidente do 
Grupo Parlamentar do PS (2002-2005); vice-presidente da Comissão Nacional 
da UNESCO (1988-1994); presidente da SEDES (1985-1995); secretário-geral da 
Comissão Portuguesa da Fundação Europeia da Cultura; membro da Convenção 
sobre o Futuro da Europa; presidente do Steering Committee do Conselho da 
Europa, que elaborou a Convenção de Faro sobre o valor do património cultural na 
sociedade contemporânea (out. 2005). 

de competências, etc. De acordo com 
as orientações, quanto à prevenção da 
corrupção temos nos Planos de Preven-
ção de Riscos instrumentos importantes, 
sobretudo porque eles têm sido adotados 
e aperfeiçoados sem necessidade de uma 
legislação própria. Tem sido apenas a par-
tir das recomendações do Conselho que 
têm tido uma recetividade extremamente 
importante.

O pacote anticorrupção que entrou em 
vigor o ano passado e a aprovação do 
crime de enriquecimento ilícito são su-

Há um caminho que tem sido feito. O pro-
blema não está em criarmos as soluções. O 
problema está em, a partir dessas soluções, 
reduzir o fenómeno e, sobretudo, conse-
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rente. Note que não estou a pôr em causa 
a iniciativa legislativa. É indispensável, 
porém, que esta lei, uma vez aprovada 
e se entrar em vigor, tenha, clara e ine-
quivocamente, uma consonância com a 
Constituição, designadamente em matéria 
de presunção da inocência e de ónus da 
prova. Não é por acaso que tem sido tão 

-
sável melhorar a investigação criminal. 
Não basta ter uma lei para encaixilhar, 
é indispensável que permita progredir 
no combate efetivo à corrupção. A regra 
fundamental na jurisprudência de contas 

-
rio à responsabilidade dos contáveis em 
exercício de funções. De acordo com este 
regime, caberá sempre aos responsáveis 
que têm a gestão dos dinheiros públicos 
provar como foi feita essa utilização. Este 
regime é claríssimo na jurisprudência de 
contas, não funciona da mesma forma na 
jurisprudência criminal. Ora, é preciso 
garantir que a lei, uma vez aprovada, seja 
uma lei com legitimidade inequívoca e 
que permita prova efetiva e condenação 

Mas essa disparidade entre o regime 
civil e criminal é importante…

-
nanceira distinguimos sempre entre o 
dirigente da administração que está no 
exercício de funções e o dirigente contra 
o qual impende uma ação de responsabi-
lidade e que já não esteja. Neste último 
caso, aplica-se a regra geral do ónus do 
direito criminal.

Os magistrados estão sensibilizados para 
o combate à corrupção?
Têm que estar. Temos de melhorar a ad-
ministração da justiça na formação e sen-
sibilização, garantindo que todos os que 
intervêm, magistrados, Ministério Público 
e advogados, estejam sensibilizados. Não 
escondo, porém, que a estratégia que 
o Conselho de Prevenção da Corrupção 

temos mas há um entrave tremendo que 
(offsho-

res)
neste domínio. A partir dos offshores
é possível apagar ou tentar apagar os 
vestígios e o caminho da corrupção, o 
que prejudica nos foros nacionais a con-
denação nesses casos. É por isso que o 

a prevenção da corrupção ao alcance 
do cidadão, aquela em que o cidadão 

pode ter um papel ativo no sentido de a 
evitar. Se dissermos que a corrupção é 
um problema tão complexo que nunca lá 
chegaremos, então nunca atingiremos os 
nossos objetivos, e por isso é que no que 
toca aos Planos de Prevenção de Riscos e 
Infrações Conexas temos várias situações 
de instituições que apresentaram os seus 

têm de se adaptar permanentemente à 
mudança das circunstâncias, de forma a 
responder à realidade que existe e aos 
seus problemas.

Portugal é hoje um País mais corrupto?
A democracia tem uma virtude extraor-
dinária. Chama-se transparência. A de-
mocracia é sempre melhor do que a não 
democracia para o combate à corrupção. 
Se me pergunta, porém, o que temos 
de fazer neste domínio, digo que temos 
de dar as mãos e fazer um esforço re-
dobrado, compreendendo que estamos 
perante um fenómeno muito complexo, 
difícil, e que todos têm de estar articula-
dos, seja poder legislativo, investigação 
criminal e prevenção. As instituições in-
ternacionais têm reconhecido que temos 
feito um percurso positivo, mas ainda 
estamos insatisfeitos, porque há muito 
trabalho para fazer. Temos de alterar 
a perceção da opinião pública sobre a 
corrupção, contrariando o sentimento 
de impunidade.

O anúncio do governo de concursos 
para o lugar de diretor-geral pode ser 
um bom indicador?
Os princípios do concurso e da transpa-
rência são sempre bons. Temos insistido 
nisso, porque a verdade e a clareza são 
sempre bons conselheiros.

As medidas do governo podiam ir mais 
além do que foi anunciado?
Qualquer ordem jurídica tem de se aper-
feiçoar, mas temos de assumir que os 
passos têm de ser dados. Se me refere 
exemplos, digo que são exemplos posi-
tivos. Não é por acaso que muitos dos 
organismos que têm planos de prevenção 

que tiveram consciência da necessida-
de de os aperfeiçoar. É esse caminho 
que devemos seguir. Ponto um: impõe-
-se grande estabilidade na legislação. 
Costumo dar o exemplo dos códigos dos 
impostos. Não é positivo que tenhamos 
os códigos de impostos levando a que o 
cidadão contribuinte tenha muitas vezes 
dúvidas. Ponto dois: há muito que advogo 
que deve haver um núcleo muito estável 
nos códigos de impostos; deve haver um 
núcleo duro e estável para sabermos qual 
a regra fundamental. Fala-se em atrair o 
investimento estrangeiro, em incentivar 
as exportações, em tornar a economia 
mais dinâmica... ora isso obriga a que 
haja clareza e estabilidade legislativa. 
A corrupção combate-se com clareza na 
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legislação. Uma legislação muito com-
plexa favorece a corrupção.

Com certeza que sim. É um fenómeno 
extremamente complexo, que tem as in-

-

-

algo muito importante, mas em complemento relativamente   

-

-

-

os sistemas anglo-saxónicos.

“A FORMAÇÃO DEVE SER OBJETO DE UMA MAIOR EXIGÊNCIA”

-

-

-

-

troika?
-

A lei existe para as pessoas e não as pes-
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A CRISE DO EURO É UMA 
CRISE DE CRESCIMENTO
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Vista a toga
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Integridade e responsabilidade
CHAKALL
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Sem toga

 O pretexto para a conhecermos foi a prática de boxe tailandês. Acabamos por 

texto Rebeca Ribeiro Silva fotos Madalena Aleixo e DR

ZAIDA AMADE

38

“No Muay Thai não tenho 
tratamento privilegiado”

tenho pena… sinto falta dos aplausos, 
dos palcos, dos ensaios...”, acrescenta 
com entusiasmo.

CAPACIDADE DE IMPROVISO
Pedimos-lhe que nos contasse um julga-
mento marcante. Falou-nos do primeiro, 
um processo-crime com tribunal coletivo 
em que estava em causa uma tentativa de 

 F
omos recebidos com um aperto 
de mão vigoroso, que denun-
ciou de imediato a força física 
e interior, escondida por trás 
da elegância de Zaida Amade. 

-
te, e apaixonada pela vida, gosta de se 
superar e de viver novas experiências.

O PODER DA ARGUMENTAÇÃO
Desde pequena que sabia que tinha de 

-
tar e defender os seus pontos de vista. 
“Toda a gente na família dizia que eu ia 
dar uma boa advogada, porque era a de-
fensora dos direitos das crianças todas da 
família, e depois dos adolescentes. Era 
eu que fazia valer os pontos de vista dos 
meus pares”, comenta com um sorriso.

Quando terminou o liceu, na altura 
de escolher o que queria seguir, fez os 
exames de admissão para Direito e, em 
simultâneo, foi contemplada com uma 
bolsa para fazer o curso superior de Dan-
ça no Brasil. O entusiasmo pelos palcos 
tomou conta da decisão. “Foi uma guer-
ra familiar. Por um lado, ia para o outro 
lado do mundo sozinha, e depois, deixar 
a oportunidade de cursar Direito para ir 
fazer dança?! Ninguém queria aceitar. 
Mas fui. Queria ser coreógrafa”, conta. 

Dançar tomava conta da sua vida des-
de pequena. Começou a praticar porque 
tinha asma e os médicos recomendaram 

perguntou-me o que é que eu queria 
fazer. E eu disse: ‘quero fazer tudo até 
descobrir do que é que eu gosto!’”, co-
menta. No curso de Dança seguiu a opção 

-
nea. 786 foi o nome do espetáculo que 
coreografou para terminar a licencia-
tura. Não dançou, mas fez um trabalho 
que a deixou orgulhosa. “Não tive pena 
de não dançar. Aquele trabalho tinha 

a minha assinatura e preferi controlar 
cada pormenor”, descreve. “Foi uma 
excelente experiência de vida!” 

Depois ganhou outra bolsa e veio 
para Portugal estudar Direito; tornou- 
-se impossível compatibilizar o novo cur-
so com a arte. “Não me arrependo que 
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performance,

APRENDER A SUPORTAR A DOR

PREFERÊNCIAS

LIVRO: Mila 18, de Leon Uris

FILME: Lista de Schindler... e, num 
registo diferente, o Snatch

VIAGEM (A FAZER): Índia

VIAGEM DE QUE MAIS GOSTOU: Lago 
Niassa, no Norte de Moçambique

PERSONALIDADE: Nelson Mandela

PRATO FAVORITO: Mboa (um prato feito 
com folha de mandioca e amendoim)

SOBREMESA: Doce de mandioca com 
leite de coco

Um treino com o mestre João Missa
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Justiça no mundo
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VÉU ISLÂMICO

França condena por uso de véu integral

DEFESA DA PROFISSÃO

UIA pressiona Ordem dos Advogados 
da Síria
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ITÁLIA

Cientistas julgados por 
responsabilidade em terramoto 

GUINÉ-BISSAU

Ordem dos Advogados  
da Guiné-Bissau tem novo 
Bastonário

YU
SU

FO
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EN
EZ

ES
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Opinião

Solução ou problema?
PROCEDIMENTO DE INJUNÇÃO

42

JOSÉ PINHEIRO GONÇALVES
Advogado e Presidente da Direção da AJAM – Associação dos Jovens Advogados da Madeira

A INJUNÇÃO TROUXE 
CONSIGO MAIS DEFEITOS 

DO QUE VIRTUDES, AO 
CONTRÁRIO DO QUE 

PROMETIAM OS NOSSOS 
GOVERNANTES



Ordem dos Advogados OUTUBRO 2011 43

ENTRE OS ADVOGADOS E OS MAGISTRADOS 
AS CRÍTICAS AO PROCEDIMENTO DE INJUNÇÃO 

SÃO UNÂNIMES
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Opinião

As diferenças entre a procuradoria ilícita 
e a publicidade, promoção e divulgação

ATOS PRÓPRIOS DE ADVOGADOS

44

A CONDUTA TÍPICA 
DA PRÁTICA DA 

CONTRAORDENAÇÃO 
É A DIVULGAÇÃO E 

PUBLICITAÇÃO, SENDO 
IRRELEVANTE QUE 

TENHA EFETIVAMENTE 
SIDO PRATICADO 
QUALQUER ATO

JOSÉ EDUARDO BARROSO CRUZ 
Técnico Superior da Direção-Geral do Consumidor



TEMPO

TEMPO
Não há homem 
completo que não tenha 
viajado muito, que não 
tenha mudado 20 vezes 
de vida e de maneira de 
pensar. 

Alphonse de Lamartine
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Benefícios dos advogados
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Com olhos de ver
Ler nas entrelinhas, ver Direito por linhas tortas... frases feitas que 
fazem todo o sentido quando falamos em visão. Essencial também 

como instrumento de trabalho, é por isso importante ir regularmente 
a consultas de oftalmologia e utilizar óculos e lentes adequadas 

ÓTICAS



MOUTINHO ÓPTICAS
 
Desde 1957 que a empresa Moutinho Ópticas é uma 
referência de superior qualidade na comercialização 
e prestação de serviços óticos. Dispomos de três 
estabelecimentos de ótica no Porto e de um gabinete de 
próteses oculares em Lisboa, onde todos os advogados e 
respetivos familiares poderão adquirir todos os artigos de ótica 
por nós comercializados com um desconto especial de 25%, 
com exceção de produtos para lentes de contacto e lentes de 
contacto descartáveis. Durante os meses de outubro, novembro 
e dezembro de 2011, o desconto será de 30%, com as mesmas 
exceções. Consulte a nossa página na Internet em 
www.antoniomoutinho.pt.

ÓPTICA MARGEM SUL
 
Presente no mercado desde 1998, a Óptica Margem 
Sul conta com optometristas licenciados e 
técnicos qualificados para garantir aos seus clientes a máxima 
qualidade e confiança.
Oferta para os associados da Ordem dos Advogados: desconto 
de 20% sobre o valor dos produtos e/ou serviços. Exames 
optométricos e contactológicos gratuitos.
Visite-nos também em www.opticamargemsul.com.

ERGOVISÃO
 
A Ergovisão comercializa produtos óticos. Disponibiliza 
ainda aos seus clientes um serviço clínico com 
consultas de optometria, contactologia e terapia 
visual. Realiza igualmente exames de diagnóstico complementar. 
A Ergovisão é hoje constituída por várias unidades comerciais 
em Portugal, mais precisamente nos distritos de Lisboa, Setúbal, 
Leiria, Aveiro, Porto, Viseu, Guarda e Vila Real.
A Ergovisão celebrou um protocolo de cooperação com a Ordem 
dos Advogados oferecendo benefícios aos associados na aquisição 
de produtos óticos. Poderá usufruir de diversos descontos especiais 
na compra dos seus óculos de sol, armações, lentes, etc. Consulte 
o site da OA para saber em detalhe quais os descontos a que 
pode ter acesso.
Contactos: N.º Verde 800 214 850 (chamada grátis). 
www.ergovisao.pt| www.facebook.comGrupoErgovisao.

CECOP
 
A CECOP é um grupo ótico independente, líder do setor, 
que agrupa 226 óticas em Portugal. O valor diferencial 
do grupo reside no respeito pela independência e a 
liberdade dos seus integrantes. Conseguimos oferecer aos nossos 
associados ferramentas e serviços exclusivos, que vão muito mais 
além do que umas boas condições de compra. 
Para a Ordem dos Advogados, a CECOP estabeleceu descontos 
muito competitivos: 20% de desconto em armações de vista e 
lentes oftálmicas e 10% em sol e contactologia. Para consultar 
a nossa rede de lojas consulte o site da Ordem dos Advogados.

INSTITUTOPTICO
 
No Institutoptico focamos a atenção no mais 
importante: os seus olhos. Porque eles são únicos, 
tal como você. E por isso requerem uma atenção 
especial, personalizada e dedicada. Vemos primeiro o que os seus 
olhos têm para nos dizer, para depois o aconselharmos com rigor 
técnico, olhos nos olhos, a solução ótica mais indicada.
Com mais de 180 óticas distribuídas por todo o território nacional, 
o cliente não é apenas mais um cliente. Fazemos o melhor, porque 
queremos vê-lo sempre com um sorriso de satisfação. 
Consulte a nossa rede de óticas em www.institutoptico.pt, onde 
terá também acesso a todas as vantagens especiais que temos 
para oferecer a todos os associados da Ordem dos Advogados.
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Destinos

 D
izem que é um dos cantos mais 
pacíficos do mundo. E têm 
razão. No pequeno istmo que 
se aperta entre a Nicarágua e 
o Panamá – no ponto onde as 

Américas do Norte e do Sul se estreitam 
na América que é Central –, a abolição do 
exército, em 1949, ditou que a paz, numa 
região “quente” onde a memória colonial 
permanece fresca, faça casa por ali.

e de uma paisagem natural que parecem 
ter sido roubados das ilustrações de uma 

se apodera de nós: o de não podermos 
esticar o tempo, ou até mesmo travá-lo, 
para que o festim de sensações que é 
visitar a Costa Rica não mais se acabe. 
Esse é, porém, a essência do encanto 
costa-riquenho. Uma pressa de nos demo-

rarmos por cada recanto paradisíaco onde 
se estendem a bonomia e a serenidade 
de ticos e ticas, os habitantes locais. 
Aqueles que, de sorriso no rosto, fazem 
da “pura vida” o lema de uma nação.

Um pequeno país que tem vindo a 
ganhar cada vez maior relevo nas esco-
lhas dos portugueses quando se trata de 
escolher um destino de férias. Habitada 
por pessoas que parecem desconhecer o 

stress, a Costa Rica 
é o país mais próspero da América Cen-
tral, gozando de uma estabilidade política 
exemplar e assentando a sua economia no 
café, bananas e ananás. Depois há o tu-
rismo ecológico, imagem de marca de um 
país que se intitula “amigo do ambiente”.

Talvez essa postura se entenda na per-
feição se tivermos em conta a riqueza 

-

restas tropicais, uma costa banhada pelo 

outro, mais de 100 vulcões, cerca de 12 
mil espécies de plantas e outros milhares 
de espécies animais (só borboletas são 
à volta de três mil). Ao todo, cerca de 
5% da biodiversidade do Planeta. Tudo 
isto à nossa espera, para uma verdadeira 
descarga de emoções e sensações.

RUMO A MANUEL ANTÓNIO
San José, a capital onde está situado o 
aeroporto internacional, é uma cidade 
que se descobre num dia (faça-o a pé, até 
porque o trânsito aqui é caótico), de for-
ma a recuperar um pouco da viagem. Não 
deixe de visitar o Mercado Central (para 
conhecer as cores e os sabores locais), o 
Museu do Ouro e a Feira de Artesanato, 
que acontece todos os dias e onde pode 

Onde a paz 
se faz mais pura

No país que prescindiu de exército há mais de meio século, o único combate 
que se trava é pela “pura vida”. Entre centenas de vulcões, praias de sonho 

texto Pedro Guilherme Lopes

COSTA RICA
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comprar produtos típicos aos melhores 
preços. Aproveite também para planear 
a sua viagem, pois, a não ser que tenha 
um mês de férias para gastar, vai precisar 
de estabelecer prioridades.

O nosso primeiro destino é Manuel 

Parque Nacional. É o primeiro “banho de 
sensações”: iguanas, macacos-de-cara- 
-branca, preguiças, guaxinins, borbole-
tas, veados, tudo envolto por uma vege-
tação de perder o fôlego e tendo como 

“brinde” espetaculares praias de areia 
branca e mar turquesa. Fora do Parque 
estendem-se ao longo da praia bancas 
de vendedores e escolas de surf, tudo 
num ritmo que depressa nos envolve e 
começa a fazer entender o porquê da 
expressão “pura vida”.

PACÍFICO NORTE
-

É mais um dia de viagem, desta vez com 
uma travessia de ferry à mistura (de Pun-
tarenas para Paquera). Aliás, é importante 
salientar que, embora as distâncias não 
sejam excessivamente grandes, podem 
demorar várias horas, tendo em conta não 
só o estado de muitas das estradas mas a 
tipologia das mesmas: não há autoestradas 
e estamos sempre dependentes do trân-

sito que possamos apanhar nas nacionais 

Montezuma é surpreendente. Pequena 
e pitoresca, respira um ambiente hippie
que convida ao chinelo no pé e ao deixar 
o tempo correr. Está-se muito bem aqui, 
e ainda melhor uns quilómetros mais à 
frente, na praia Las Manchas, que, se 
visitada pela manhã, pode ser toda nossa. 

praia Avellanas e a Tamarindo, passando 
por várias outras praias que são verda-

ARENAL
Deixamos para trás a praia e rumamos à 
zona central do país, mais precisamen-
te a La Fortuna (não deixe de visitar a 

IGUANAS, MACACOS, 
PREGUIÇAS, GUAXININS, 
BORBOLETAS E VEADOS 

NUMA VEGETAÇÃO DE 
PERDER O FÔLEGO

Mesa farta
Não deixe de provar os casados 
(arroz, feijão preto, legumes 
salteados e salada, a que se junta 
depois peixe ou carne) e a olla de 
carne (algo semelhante ao nosso 

-almoço o gallo pinto (arroz com 
feijão preto, que tanto pode 
acompanhar ovos como torradas e 
até umas deliciosas fatias de pão 
de banana). Chegados ao Caribe, 
os hábitos alimentares alteram-

africana, e o leite de coco e o 
caril passam a fazer parte dos 
temperos.

Linha de costa costa-riquenha (ao lado). Textêis locais na Feira de Artesanato (em 
cima). Ponte suspensa na floresta de Monteverde (em baixo).
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Destinos

A SABER
COMO IR
Quando chegar à Costa Rica,  
atrase o seu relógio seis horas
A moeda oficial é o cólon.
Para estadas inferiores a 90 dias, 
basta ter o passaporte válido.
A estação seca costuma acontecer 
entre meados de novembro e 
meados de abril, mas não se admire 
se for brindado com chuva.  
Pode acontecer em qualquer altura 
do ano e é um dos motivos  
que tornam este país tão verde.
É recomendado alugar um veículo 
4x4. O ecoturismo é um 
dos pontos fortes da Costa Rica  
e locais como El Encanto  
(http://elencantocahuita.com), 
Congo Bongo (www.congo-bongo.
com), Amor de Mar  
(www.amordemar.com) e Arenas 
del Mar (www.arenasdelmar.com) 
são excelentes exemplos do respeito 
pela Natureza. 

um constante apelo do reggae. Aqui, a 
vida vive-se sem pressas (um pouco à 
imagem do anúncio de uma determinada 
bebida), entre os deliciosos petiscos e 
as praias com coqueiros, areia branca e 
mar turquesa (como em Punta Uva, por 
exemplo), quase sempre ao volante de 
uma bicicleta.

Em mais este pedaço do paraíso, 
como no resto do país, anoitece cedo. 
Mas parece amanhecer mais cedo ainda, 
quando somos acordados pelo barulho 
dos macacos uivadores, pelo cantaro-
lar matinal dos pássaros ou pelo curioso 
som das osgas e lagartixas. Acredite que 
se há viagens que marcam esta é uma 

tido tempo para descobrir o resto des-
te pequeno tesouro. Mas isso pode ser 

porquê de os ticos e ticas (assim se de-
nominam os habitantes da Costa Rica) o 

dos mais ativos do mundo. Chegamos já a 
noite caiu, e depois de escolhermos para 

-

-
nha abaixo. O resto é magia.

Ali perto, numa viagem que pode 

de que escolhe uma agência de turismo 

de Monteverde, onde para onde quer 

mil cores e borboletas de outras tantas. 

-

topo das árvores. Para os mais radicais, 
há algo chamado canopy
é do que uma pequena cadeira presa 

as árvores.

OLÁ, CARIBE

Viejo, na parte da costa banhada pelo 

negra, originária da Jamaica, notando-
rasta e 

Surfista em 
Puntarenas (à 
esquerda). Queda 
de água em 
floresta tropical 
(em cima). 
Iguana no Parque 
Nacional Manuel 
António (à direita)
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Refúgios

A SABER

O passado do passado – Berço de povos 
desde tempos cujo rastro segue inscrito 
na pedra, Conímbriga ficou célebre pelas 
ruínas herdadas dos romanos, que ali 
chegaram no ano 138 a. C. Para além da 
visita obrigatória ao Museu Monográfico 
de Conímbriga, onde é guardado o 
verdadeiro tesouro, composto pelos 
objetos encontrados nas escavações, 
atreva-se a percorrer a complexa teia 
urbanística, desde as muralhas da 
cidade ao fórum, aos sistemas fluviais 
e banhos termais e aos bairros de 
comércio, indústria e habitação, com 
particular atenção nas ricas casas 
senhoriais, especialmente a Casa dos 
Repuxos, que merece destaque. 

ONDE DORMIR
Hotel Quinta das Lágrimas: Rua António 
Augusto Gonçalves, Coimbra.  
Tel.: 239 802 380. Vila Galé Coimbra:  
Rua Abel Dias Urbano, 20, Coimbra.  
Tel.: 239 240 000. Astória: Avenida Emídio 
Navarro, 21, Coimbra. Tel.: 239 853 020. 

ONDE COMER
Arcadas, Hotel Quinta das Lágrimas, Rua 
António Augusto Gonçalves, Coimbra. Tel.: 
239 802 380. Colo da Garça, Hotel Dona 
Inês, Rua Abel Dias Urbano, 12, Coimbra. 
Tel.: 239 855 800. 

COIMBRA

Também pode ter encanto na hora da chegada a cidade 
que se veste com a capa das memória dos que nela 

deixaram vestígios do saber de um passado enamorado
texto Ana Rita Lúcio

Lição coimbrã

Se dos amores se diz que não há como 
os primeiros, das capitais poderia 
dizer-se o mesmo. Eleita bastião da 

Primeira Dinastia e capital do reino até 
1255, quando cedeu o título a Lisboa, 
Coimbra pode até ter perdido o cetro, mas 
não perde a majestade. Musa de poetas e 
fadistas que durante séculos lhe cantaram 
o particular encanto, a cidade dos estu-
dantes e dos amantes, debruçada sobre 
a foz do Mondego, é um lugar de tradição 
que a História não desmente. É no encalço 
desse saber ancestral que vale a pena 
começar o périplo coimbrão pela Univer-
sidade. Mergulhando na opulência da Bi-

prateleiras que albergam mais de 250 mil 
obras. Nas imediações, o Jardim Botâni-

co é imperdível, assim como a Sé Nova 
ou o Museu Nacional Machado de Castro. 
Descendo a longa escadaria do Quebra 
Costas, eis que a Baixa desvenda o charme 
do comércio típico, convidando ainda a 
conhecer os edifícios da Sé Velha, da Câ-
mara Municipal ou da Igreja de Santa Cruz. 
Já na Mata Nacional do Choupal, arrebata 
a visão idílica dos choupos abrindo cami-
nho até ao rio. Porém, e porque Coimbra 
é também uma canção – de amor –, a sua 
toada leva-nos até à Quinta das Lágri-
mas, onde ecoam as lágrimas e o sangue 
derramados pela paixão proibida de D. 
Pedro e D. Inês de Castro, assassinada 
no Mosteiro de Santa Clara-a-Velha, onde 

Santa Isabel. 
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Paladares

Marquês de Marialva
ESPLENDOR GUSTATIVO
Fica situado num pequeno largo, onde 
nasceu o proprietário do restaurante, 
José Carlos Guerra, e o nobre a que 
o nome da casa dá o seu tributo, D. 
António Luís de Menezes, primeiro 
marquês de Marialva. Durante mais 
de uma década José Carlos Guerra 
andou por terras de França a aprender 
e a conhecer um vasto e apurado 
mundo de ofertas e de sabores, 
fazendo carreira em alguns pontos 
gastronómicos parisienses onde se 
criavam os mais requintados gourmets 
do planeta culinário: Bairro Latino, 
Campos Elíseos, Montparnasse, Saint 
Michel. A cozinha francesa em todo 
o seu esplendor gustativo.
L A R G O  D O  R O M A L ,  16,  3060 - 129 
C A N TA N H E D E .  T E L :  2 3 1  4 2 0  0 1 0 .  
E-MAIL: RESERVASMARQUESDEMARIALVA.  
SITE: WWW.MARQUESDEMARIALVA.COM.  
12H00-15H00; 19H00-22H30. ENCERRA 
DOMINGOS E FERIADOS AO JANTAR. 70 LUGARES 
(R/C), 200 LUGARES (1.º ANDAR PARA EVENTOS). 
PARQUE DE ESTACIONAMENTO. €30. ACEITA 
CARTÕES. 

A Taberna
A EXCELÊNCIA DA CARNE
A Taberna, em Coimbra, é o refúgio 
de todos aqueles que apreciam o 
regresso às origens da culinária 
portuguesa. Aqui vislumbramos o 
conforto do fogo a crepitar, num 
felicíssimo casamento com a terra 
e o mar. É indiscutível a excelência 
da carne, sublimada pelo tradicional 
forno a lenha e pela arte do mestre 
José Gil, bem como do bacalhau à 
lagareiro, igualmente especialidade 
da casa.
RUA DOS COMBATENTES DA GRANDE GUERRA, 
86, 3030-181. COIMBRA.
TELEFONE: 239 716 265. FAX: 239 780 034.
E-MAIL:GERAL@RESTAURANTEATABERNA.COM. 
60 LUGARES. ENCERRA DOMINGO AO JANTAR 
E SEGUNDA-FEIRA. €30 . ACEITA CARTÕES.

A Portuguesa
ESPECIALIDADES BEIRÃS
A excelência da cozinha portuguesa em 
sinergia com um espaço confortável 
em ambiente requintado e serviço 
de excelência. Da ementa constam 
pratos de cozinha tradicional da 
região, com principal destaque para 
os peixes frescos na grelha, mariscos, 
cabrito e costeleta de novilho.
AVENIDA DA LOUSÃ, PARQUE VERDE DO 
MONDEGO, DOCAS, COIMBRA.TEL.: 239 842 140.  
12H00-00H00. SITE: WWW.APORTUGUESA.PT.  
140 LUGARES. €25. PARQUEDEESTACIONAMENTO.
ACEITA CARTÕES.

e o cabritinho à moda do lagar. O chefe 
Adelino, no entanto, recomenda a paella
de marisco, umas amêijoas do Algarve à 
Bulhão Pato, ou um arroz de marisco, ou 
ainda o arroz de marisco especial des-
cascado. Mas entre todas as especialida-
des do restaurante encontram-se muitos 

da escolha no critério do cliente.
O seu ambiente rústico num espaço 
acolhedor e convidativo acaba por se 
revelar o local ideal tanto para um jan-
tar romântico, uma reunião familiar ou 
até mesmo uma simples degustação gas-
tronómica.
A sala interior, que foi uma antiga 
fábrica de descasque de arroz, tem 
capacidade para 120 pessoas e é ideal
para todo o tipo de eventos, desde 
casamentos a batizados, passando 
por congressos, reuniões e apresen-
tações. 
RUA COMBATENTES DA GRANDE GUERRA, 
TAVEIRO, 95, 3040 COIMBRA. TEL.: 239 981 010.  
FAX: 239 981 035. ANDRÉ SANTOS: 961 106 212. 
EMAIL: RESTAURANTE@DOMAZEITE.COM. 
12H00-15H00; 19H30H-22H30. 150 LUGARES. 
PARQUE DE ESTACIONAMENTO.€25. ACEITA CARTÕES.
NÃO FUMADORES.

Orestaurante Dom Azeite, um an-
tigo lagar restaurado, prima pelo 
bom gosto decorativo, pela boa 

comida típica e pelo ambiente familiar 
e descontraído.
A sala principal atrai-nos imediatamente 
pela imponência do seu pé direito, o que 
torna impossível que passe indiferente à 
primeira observação do cliente.
Com capacidade para 65 lugares, a sala 
principal é requisitada para os habituais  
almoços de negócios ou os tradicionais 
almoços mais rápidos.
À entrada, no bar, é possível tomar um 
aperitivo, o que permite contemplar a 
incrível arquitetura do antigo lagar, as-
sim como toda a maquinaria que outrora 
produziu milhares de litros de azeite.
A gastronomia do restaurante Dom Azei-
te passa, sobretudo, por pratos em que o 
azeite tem um papel preponderante, tais 
como a tibornada de bacalhau, passando 
pelo polvo à lagareiro e não esquecendo 
a lagareira de cherne. 
No que diz respeito às carnes, destaca-se 
o verdadeiro repasto de vitela arouque-
sa (carne com Denominação de Origem 

DOM AZEITE

No fresco do lagar
Entre um antigo lagar de azeite e a sala interior, que foi 
uma antiga fábrica de descasque de arroz, o restaurante 

tem uma capacidade para perto de 200 pessoas
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Fora de casa

MÚSICA

3 Pianos
ATÉ 25 DE NOVEMBRO
CENTRO CULTURAL DE BELÉM - GRANDE 
AUDITÓRIO - LISBOA

Os 3 Pianos voltam a reunir-se para um 
concerto em Lisboa no Centro Cultural de 
Belém. Mário Laginha, Pedro Burmester e 
Bernardo Sassetti juntam-se de novo no que 
será um dos grandes momentos musicais do 
ano. Após lotarem dois dias consecutivos 
o CCB em 2006, considerado pela crítica 
um dos melhores concertos desse ano que 
aconteceram em Portugal, os três pianistas 
regressam com novo reportório, mantendo, 
contudo, alguns dos temas mais emblemáticos 
que interpretaram nos concertos anteriores.

Sérgio Godinho - Mútuo 
Consentimento
16 DE NOVEMBRO
COLISEU DO PORTO
24 DE NOVEMBRO
COLISEU DE LISBOA

“O escritor de canções” está de regresso 
aos Coliseus com o novo disco, Mútuo
Consentimento, e em celebração de 40 
anos da edição do seu primeiro trabalho 

Os Sobreviventes. Razões 
excecionais para o (re)encontro com o 
público nas míticas salas de Porto e de 
Lisboa. Nos palcos, as novas canções e 
as outras, sempre atuais nas noites de 
espectáculo sem “acesso bloqueado” e em 
“mútuo consentimento”.

Concertos para Bebés
20 DE NOVEMBRO 
CENTRO CULTURAL OLGA CADAVAL - 
PALCO DO AUDITÓRIO JORGE SAMPAIO 
- SINTRA
Os Concertos para Bebés são uma produção 
portuguesa pioneira no domínio das artes 
performativas para a primeira infância. 
Tiveram início em novembro de 1998 numa 
cidade no centro de Portugal, Leiria, e é 
seu autor o professor e musicólogo Paulo 
Lameiro. Têm a sua origem no trabalho com 
bebés desenvolvido pela Escola de Artes 
SAMP desde 1991 no programa Berço das 
Artes e são fortemente inspirados pela Teoria 
de Aprendizagem Musical, do professor e 
pedagogo norte-americano Edwin Gordon.

EXPOSIÇÃO

João Marrocos
ATÉ 30 DE NOVEMBRO
GALERIA O PORTO DA ARTE, RUA DE
COSTA CABRAL, 513, PORTO
Uma exposição de pintura com o pintor 
João Marrocos, pertencente ao grupo 
de pintores luso-galaicos. Autodidata e 
professor de pintura, tem uma longa lista 
de exposições no seu currículo, cabendo 
destacar a da Bienal Internacional de 
Cerveira. 

PortoCartoon 2011 
Comunicação
e Tecnologias
ATÉ 31 DE DEZEMBRO
MUSEU NACIONAL DA IMPRENSA, PORTO
O tema deste ano – Comunicação e 
Tecnologias – permitiu a mais larga 
participação de sempre, com mais de 2200 
trabalhos, de 620 artistas, de 80 países. 
Neste concurso, o Irão superou todos os 
outros países em trabalhos e participantes, 
logo seguido do Brasil, Roménia, Turquia, 
Portugal e Itália. 
O XIII PortoCartoon pode ser visto até 
31 de dezembro no horário habitual do 
Museu: todos os dias, incluindo domingos e 
feriados, das 15h às 20h. O Museu Nacional 
da Imprensa está instalado na cidade do 
Porto, a montante da Ponte do Freixo e 
a cinco minutos da estação CP/Metro de 
Campanhã. 

Dona Antónia - Uma 
Vida Singular
ATÉ 30 DE JUNHO DE 2012
MUSEU DO DOURO, PESO DA RÉGUA
Dona Antónia - Uma Vida Singular é a 
exposição que pretende comemorar os 200 

anos de nascimento de D. Antónia Adelaide 
Ferreira (A Ferreirinha).
D. Antónia Adelaide Ferreira é ainda hoje 
um símbolo da iniciativa, da perseverança 
e da luta individual em defesa de um bem 
coletivo, o Douro e a Região Vinhateira. 
O amor que tão devotamente dedicou à 
terra manifesta-se em toda a sua obra, que 
perdura até aos nossos dias.

Oratório, de Paula Rego
ATÉ 31 DE DEZEMBRO
CASA DAS HISTÓRIAS PAULA REGO,
CASCAIS
O Oratório é o mais recente trabalho de 
Paula Rego, um objeto tridimensional criado 
a partir de um convite dirigido pelo Foundling 
Museum de Londres, a primeira instituição 
a receber crianças abandonadas naquela 
cidade. Com a aparência de um móvel 
com quase três metros de altura, combina 
desenhos e esculturas à semelhança dos 
antigos oratórios portugueses. As esculturas 
representam crianças vestidas com o 
uniforme do Hospital Foundling.
Esta obra parece desvendar um novo rumo 
no trabalho da artista, estabelecendo uma 
interação entre o desenho e a escultura. 
Tematicamente, Paula Rego retoma nesta 
obra questões associadas à vulnerabilidade 
dos mais novos, à sua solidão ou ao seu 
abandono. A par do Oratório mostram-se 
também desenhos preparatórios ou em 
sintonia temática, desenhados a lápis conté
sobre papel.

TEATRO

Júlio de Matos
DE 9 DE NOVEMBRO A 10 DE DEZEMBRO 
TEATRO ARMANDO CORTEZ 
CASA DO ARTISTA - LISBOA

Júlio de Matos (Joaquim Monchique) é um 
homem desempregado que sofre uma crise 
de comunicação com o mundo e passa a falar 
sozinho. Fica tanto tempo isolado de tudo, 
sendo ele próprio a sua única companhia, 
que acaba por se aborrecer de si próprio. Não 
se suporta mais e já nem sozinho consegue 
falar. Discute consigo mesmo e resolve não 
voltar a falar com ele próprio.





REFERÊNCIA

REFERÊNCIA
Em 24 de outubro de 
1929, ocorria o crash 
da Bolsa de Nova Iorque, 
devido à venda de  
13 milhões de ações. 
A terça-feira seguinte 
ficaria marcada por 
uma série de suicídios 
devido ao desespero dos 
acionistas falidos.  
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LEGISLAÇÃO
SISTEMA PORTUÁRIO DOS AÇORES

ALTERAÇÃO À LEI DO ORÇAMENTO DO 
ESTADO PARA 2011

PROCESSOS DE ADJUDICAÇÃO

CONDIÇÕES DE INSTALAÇÃO E 
FUNCIONAMENTO DAS CRECHES

MOVIMENTO JUDICIAL ORDINÁRIO

SOBRETAXA EXTRAORDINÁRIA SOBRE 
OS RENDIMENTOS SUJEITOS A IRS

TAXA DE JUROS

Legislação e jurisprudência

TRIBUNAL DE JUSTIÇA

LEI QUADRO DAS PRIVATIZAÇÕES

ALTERAÇÃO DA LEI DAS COMUNICAÇÕES 
ELECTRÓNICAS

R E G I M E  P R O C E S S U A L  C I V I L 
EXPERIMENTAL

COMPARTICIPAÇÃO DE MEDICAMENTOS

LEI APLICÁVEL ÀS OBRIGAÇÕES 
CONTRATUAIS E EXTRACONTRATUAIS

PASSAPORTE COMUM

APÓLICES DE SEGUROS

REFORMA DA ADMINISTRAÇÃO LOCAL 
AUTÁRQUICA

PASSAPORTE ELECTRÓNICO
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RESERVA ECOLÓGICA NACIONAL

ACTIVIDADE DE CONSTRUÇÃO

ESTABELECIMENTOS DE APOIO SOCIAL

JURISPRUDÊNCIA
DIRECTIVA 97/80/CE, DO CONSELHO, 
DE 15 DE DEZEMBRO DE 1997

CONTENCIOSO PRÉ-CONTRATUAL

TRIBUNAIS DE COMPETÊNCIA 
ESPECIALIZADA
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Ossos do ofício

58

Uma agravante inesperada

Pais expulsam filho de 
casa… com 41 anos!
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Para  ler
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A LUTA CONTRA 
O TERRORISMO 
TRANSNACIONAL – 
CONTRIBUTOS PARA  
UMA REFLEXÃO

Serviço Social e Modelos de 
Bem-Estar para a Infância 

JORGE M. L. FERREIRA

Da Reforma Dogmática do 
Concurso de Crimes

NUNO VINAGRE

Cobrança Judicial de Dívida, 
Injunções e Respectivas 
Execuções

EDGAR VALLES

Prontuário de Formulários e 
Trâmites - Vol. IV - Tomo 1 

JOEL TIMÓTEO RAMOS PEREIRA
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Em memória

ANTÓNIO AIRES DE ABREU

A Secreta Viagem
Agora sei que és tu quem me fora 
indicada. 
O resto passa, passa... alheio aos meus 
sentidos. 
— Desfeitos num rochedo ou salvos na 
enseada, 
a eternidade é nossa, em madeira 
esculpidos! 
David Mourão-Ferreira, in A Secreta Viagem 

JOÃO ZARRO

MARGARIDA PARDETE REIS JOÃO PAZ

RIBEIRO DA SILVAISIDORO PORELO AZENHA

ALBERTO JOCHUA
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Causas 
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Uma mensagem de esperança 
em tempo de crise

Racionalizar a nossa atividade e as nossas despesas 
é uma obrigação permanente dos povos

RACIONALIDADE

63

 M
ais uma vez o mundo está em evolução, não a 
evolução permanente e positiva de que todos 
gostamos, mas uma evolução feita de ruturas, 
de ajustamentos, de correções de excessos, de 
novos equilíbrios e novos centros de poder.

Todos os povos possuem algumas riquezas naturais que ex-

as que representam maior potencial são a força do trabalho, a 
capacidade de adaptação às novas circunstâncias, a inovação, 

-
quadas ao aproveitamento das oportunidades que esse futuro 
nos proporciona.

Racionalizar a nossa atividade e as nossas despesas é uma 
obrigação permanente dos povos que não querem ver a pairar 
sobre as suas cabeças a nuvem negra da crise e da pobreza.

frente grandes potencialidades, porque, com respeito pelas 
devidas exceções, todos os valores e objetivos que enunciamos 

Convidamos todos os portugueses a verem-se ao espelho. 
Gostam da imagem que veem?

Então, pelo que esperamos para a corrigir e seguirmos o 
nosso caminho? 

CRUZ VERMELHA PORTUGUESA

Fundação, missão e atividades
As origens do Movimento da Cruz Vermelha remontam 
a 1859, quando Henry Dunant, um cidadão suíço, 
assistiu à sangrenta Batalha de Solferino. Essa 
batalha foi travada no Norte de Itália, entre o 
exército imperial austríaco e as forças aliadas de 
França e da Sardenha, da qual resultaram 40 mil 
vítimas mortais. Perante este cenário, Henry Dunant 
rapidamente reuniu mulheres das aldeias mais 
próximas para prestar auxílio humanitário às vítimas 
da guerra. 

Genebra a 22 de agosto de 1864, 24 delegados de 16 
países, entre os quais Portugal, redigem e assinam 
a I Convenção de Genebra, que daria lugar ao 
nascimento do Direito Internacional Humanitário e às 
primeiras Sociedades de Socorro para Proteção dos 
Militares em Campanha.

Sociedade Portugueza da Cruz Vermelha. Nos anos 
posteriores a 1924, a nomenclatura é substituída por 
Cruz Vermelha Portuguesa.
A Cruz Vermelha Portuguesa é uma instituição 
humanitária não governamental de caráter voluntário 
e de interesse público. Desenvolve a sua atividade 

aos princípios fundamentais e recomendações do 
Movimento Internacional da Cruz Vermelha e do 

internacional.
Os sete princípios fundamentais da Cruz Vermelha 
são: Humanidade, Imparcialidade, Neutralidade, 

Atualmente, a Cruz Vermelha Portuguesa está 
implantada a nível nacional através de 172 
delegações locais. Conta com cerca de 1620 
funcionários e 10 mil voluntários. 
A nível internacional, a Cruz Vermelha Portuguesa 
desenvolve ações de ajuda humanitária e cooperação 
para o desenvolvimento, especialmente com os 
países de língua portuguesa.

LUÍS BARBOSA
Presidente nacional da Cruz Vermelha Portuguesa
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A propósito

Pacto de imunidade para Khadafi  
e impunidade para Assad?

DIREITO PENAL INTERNACIONAL

64

KAI AMBOS 
Catedrático de Direito Penal, Direito Processual Penal, Direito Comparado e Direito Penal Internacional 
na Georg-August-Universität Göttingen e juiz do Tribunal Estadual (Landgericht) de Göttingen.
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COMPREENDER O QUE ACONTECEU NA 
GRANDE DEPRESSÃO DE 1929- 

-1933 CONSTITUI O SANTO GRAAL 
DOS ECONOMISTAS

JORGE SANTOS
Professor catedrático do ISEG






